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Agronomia 

Forrageiras para pastagens 
O estabelecimento é uma etapa de grande importância no 
melhoramento de pastagens e deve merecer especial atenção por 
parte de pesquisadores e técnicos de extensão que se dedicam 
ao desenvolvimento da produção e utilização de pastagens em 
nosso país. Por Margarida M. de Carvalho, Eng." Agr." Pesquisadora 
da Embrapa — Centro Nacional de Pesquisa de Gado de 
Leite — Coronel Pacheco — MG. 

O sucesso do estabelecimento de 
pastagens em determinada área, de- 
pende, antes de mais nada, de conhe- 

cimentos prévios sobre as caracteris- 
ticas do meio ambiente, bem como 

da existência de espécies ou cultiva- 
res de forrageiras adaptadas às con- 
dições prevalecentes. Esses conheci- 
mentos poderão então ajudar o téc- 
nico a adequar os diversos fatores 
de manejo ou práticas agronômicas 

que afetam o estabelecimento, de tal 
forma a minimizar os riscos de fra- 
casso, em geral envolvidos no pro- 
cesso. 

Um bom estabelecimento é funda- 
mental para a persistência e produ- 
tividade da pastagem, sendo certa- 
mente muito difícil manejar bem um 
pasto que foi mal formado. Na maio- 
ria dos casos, a obtenção de uma 
adequada população inicial de plan- 
tas deve ser o objetivo de todo o 
processo de estabelecimento, entre- 

tanto, casos há em que é mais con- 
veniente partir de uma densidade de 
plantas mais baixa e aumentá-la com 
o tempo. 

As várias modalidades de forma- 
ção de pastagem diferenciam-se prin- 
cipalmente quanto ao grau de pre- 
paro do solo. No método mais usual, 
o semeio é feito em solos que rece- 
beram preparo convencional e onde 
as condições para a germinação das 

sementes e crescimento das plântu- 
las são em geral muito favoráveis. 
Entretanto, muitas vezes dificuldades 

de ordem física, tais como a impos- 
sibilidade de mecanização ou riscos 
de erosão, ou a necessidade de intro- 

duzir espécies forrageiras em uma 

área de pastagem já existente, deter- 
minam que o grau de preparo do 
solo seja mínimo ou mesmo inexis- 

tente. Nesse último caso, as condi- 

ções para o estabelecimento das es- 
pécies introduzidas não são tão favo- 
ráveis e as decisões sobre todas as 
práticas a serem efetuadas devem ser 
tomadas cuidadosamente. 

ASPECTOS A CONSIDERAR ANTES 
DE FORMAR UMA PASTAGEM 

A decisão de formar uma nova 
área de pastagem ou recuperar uma 
pastagem já existente, deve ser acom- 

panhada de uma análise criteriosa 
sobre a finalidade do investimento 
proposto e sobre as características 
de solo e clima da área em questão. 
Essas informações são essenciais pa- 
ra auxiliar na decisão sobre quais 
espécies introduzir e qual método de 
formação adotar. 

Escolha das espécies 

Para que uma pastagem possa ser 
persistente e produtiva, é necessário 
que as espécies utilizadas sejam bem 
adaptadas às condições climáticas e 
de solos do local. No Brasil Central, 

é generalizada a ocorrência de um 
período seco, quando a produção de 
forragem é seriamente reduzida por 
limitações de ordem climática tais 
como umidade insuficiente ou baixas 
temperaturas. Esse fato tem deter- 
minado que a escolha de uma forra- 
geira recaia prioritariamente numa 
espécie ou cultivar que tenha um 
certo grau de tolerância à seca, em- 
bora em muitos casos o interesse seja 

E, E 

Na frente, braquiária africana (lpean) x soja e siratro. Atrás: braquiária 
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TABELA 1 

  

     
    

   

          

    

  

   
     

   

   

  

    

       
    

     

melhorar a produção total 
de forragem. Outras caracte- 

s de importância são, tolerân- 
geada e a inundações periódi- 
ontudo, nem sempre é possível 
todas as características favo- 

5 numa mesma espécie (Tabe- 
e 2) e além disso é necessário 
em consideração fatores outros, 
zomo tolerância a pragas e doen- 
ompatibilidade entre espécies, 
o de pastagens consorciadas, 

D de crescimento e capacidade 
odução de sementes, entre ou- 

diversas regiões dos trópicos 
btrópicos, o desenvolvimento de 
gens melhoradas depende da 
icação e correção de fatores 

plo, limitantes ao crescimento 
Drrageiras. Entretanto, esses co- 
entos são também essenciais 

orientar as pesquisas sobre sele- 
e plantas forrageiras adaptadas 

minadas condições, na medida 
e diferentes espécies ou culti- 

ana mais alta. 
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forrageiras tropicais 
informações sobre pre dirorniniai de pise 

  

  

Tolerância a 

  

  

  

  

  

  

    

Espécie Precipitação 

Inundação mínima 

Seca Geada periódica mm) 

Andropogon gayaus — Andropegon B R F 400 

Brachiaria decumbens R E E 1.000 

B. humidicola B R R 1.000 

B. ruziziensis F F F: 1.200 

B. mutica — Angola R F MB 1.200 

Cenchrus ciliaris . MB R F 350 

Chloris gayana — Rhodes B R R 650 

Cynodon nlemfuensis — Estrela R — MB — 

Melinis minutiflora — Gordura R E E 1.000 

P. maximum — Colonião R F Fi 1.000 

P. maximum — Makueni B E Fr 750 

P. maximum — Green Panic B B F: 600 

Paspolum plicatulum B R R-B 750 

Pennisetum clandestinum — Quicuio R B 850 

P. purpureum — Napier, Cameroun, etc F FR F 1.000 

Setaria sphacelata — Setaria B B B 750 

F= fraca; R = razoável; B = boa; MB = muito boa. 

TABELA 2 

Informações sobre adaptação agronômica de leguminosas 
forrageiras tropicais 

Tolerância a 

Espécie Precipitação 

Inundação mínima 

Seca Geada periódica mm) 

Calopegonium mucunoides — Calopogonio F E R 1.200 

Centrosema pubescens — Centrosema R o R 1.200 

Desmodium intortum — Desmodio R R B 900 

D. uncinatum R R F 900 

Galactia striata B a E nao 

Leucaena leucocephala B R F 750 

Lotononis bainesii R B MB 900 

Macroptilium atropurpureum — Siratro B F R 600 

Neonotonia wightii — Soja perene R R E 750 

Pueraria phascoloides R F B 1.250 

Stylosanthes guianensis B Li R 850 

S. humilis B F E 600 

S. hamata B F F 400 

F = fraca; R = razoável; B — boa; MB muito boa.   
  

vares, dentro da espécie, podem apre- 
sentar considerável variação em suas 
exigências nutricionais e tolerância a 
fatores de toxidez existentes no solo. 
Por essa razão, mais recentemente, 
a estratégia adotada para o melhora 
mento de pastagens em regiões com 
predominância de solos ácidos e de 
baixa fertilidade natural, tem sido no 
sentido de selecionar espécies adapta- 
das a essas condições e com isso 

reduzir ao mínimo as mecessidades 
mn aplicações de fertilizantes e cor 

tivos para O estabelecimento de 

manos 
Resultados de pesquisas desenvol 

vidas com forrageiras tropicais nos 
permitem estabelecer uma compara- 
ção aproximada quanto a tolerância 
a fatores de acidez do solo entre as 
gramíneas (Tabela 3) e as legumino- 
sas (Tabela 4) mais relevantes para 
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TABELA 3 

Comparação entre nove gramíneas forr 

a alumínio e exigências a fósforo e cálcio para a fase de estabelecimento 
ageiras tropicais quanto a tolerância 

à 
TT
 

  

  

Tolerância a AI” 

Espécie 

Exigência em p” Exigência em Ca” 

  

Alta Média Baixa Baixa Média Alta Baixa Média Alta 

  

Brachiaria humidicola 

Andropogon 

Gordura 

B. decumbens 

B. brizantha 

Colonião X 

Jaraguá X 

Napier, Cameroun, etc X 

Be
 
R
S
 

Cenchrus ciliaris X 

x x 

X
x
X
 

x 
x 

x
x
 
x
x
 

x 

  

(1976) e SIQUEIRA et al. (1980). 

» Exigência em P e Ca: baseado em CIAT (1977   a Tolerância a Al; baseado nos dados de SALINAS & DELGADILLO (1980), SPAIN & ANDREW 

), CIAT (1981) e SIQUEIRA et al. (1980).   
  

as condições do Brasil Central. 

Para regiões onde predominam so- 

los ácidos, com baixo pH e elevado 

teor de AI trocável, gramíneas como 

B. humidicola, B. decumbens, gordu- 

ra e andropogom, podem se estabe- 

lecer e produzir satisfatoriamente, 

desde que supridas com Fósforo, 

Cálcio (Tabela 3) e em certos casos 

também com Magnésio. Diversas le- 

guminosas forrageiras adaptadas às 

condições do Brasil Central são tole- 

rantes a fatores de acidez do solo 

(Tabela 4). Entretanto, é importante 

ter em mente que, de um modo geral, 

a tolerância de leguminosas a esses 

fatores é menor quando comparada 

com a das gramíneas consideradas 

tolerantes. No caso das leguminosas, 

os aspectos relacionados com a sim- 

biose, ou seja, sobrevivência e multi- 

plicação do Rhizobium na rizosfera 

e os processos de nodulação e fixa- 

ção de N podem contribuir para di- 

minuir a tolerância da planta a baixo 

pH ou a nível tóxico de Al na solu- 

ção do solo. 
Atualmente diversas entidades de 

pesquisa estão desenvolvendo um am- 

plo programa de coleta e avaliação 

de espécies nativas, principalmente 

leguminosas, com a subsequente tria- 

gem de germoplasma forrageiro mais 

adaptado a condições de acidez e 

baixa fertilidade do solo, de modo 

que as perspectivas para O futuro são 

bastante animadoras. Por outro lado, 

pesquisas na área de microbiologia 

do solo têm sugerido a possibilidade 

de melhorar a fixação simbiótica de 

N, através do isolamento e seleção 

de estirpes de Rhizobium que pos- 

sam multiplicar-se em condições de 

baixo pH. 

Método de formação da pastagem 

Tomando-se como base a intensi- 

dade de preparo do solo para o plan- 

tio, três principais modalidades de 

formação de pastagens são conheci- 

das: 

— Formação de pastagens melhora- 

das com preparo integral do solo; 

— Formação OU recuperação de pas- 

tagens com preparo parcial do solo; 

— Formação ou recuperação de pas- 

tagens sem preparo do solo. 

No primeiro caso, onde o objetivo 

é substituir totalmente a vegetação 

nativa por espécies introduzidas, o 

preparo do solo geralmente oferece 

condições satisfatórias para germina- 

ção das sementes e sobrevivência das 

plantas novas. 

A proporção de solo preparado 

para plantio pode variar considera- 

velmente dependendo da situação, 

havendo casos em que somente um 

centésimo da área total é cultivada 

e outros em que até dois terços do 

total são cultivados. Na maioria das 

vezes, à competição exercida através 

  

TABELA 4 

Comparação entre treze leguminosas forra 

a Ale Mn e exigências a P e Ca para a fase de estabelecimento * 
geiras tropicais quanto a tolerância 

  
Tolerância a Al Tolerância a Mn Exigência em P Exigência em Ca 

  

  

Elite tt Alta Média Baixa Alta Média Baixa Baixa Média Alta Baixa Média Alta 

S. capitata X X X X x 

L. bainesii X X x X 

Estilosantes x x X X 

Centrosema x x X x 

Galactia x 
X X 

D. ovalifolium x x XxX x 

C. mucunoides x x x x 

Pueraria x X x x 

Siratro x x x x 

D. uncinatum X X X X 

x x x XxX 

x X x XxX 

x x XxX 

  
Comparação Ceseada em: CIA - AN   ) 1 

[e]
 

- CIAT (1981); CPAC (1981) e CNPGL (no prelo).   
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egetação não eliminada pelo cul- 
deve ser reduzida para melhorar 
tondições de sobrevivência e cres- 
nto das novas plantas. Isso geral- 

ste é obtido por meio de fogo ou 
jo pesado, práticas que ainda 
orrem para facilitar a subseguen- 
iperação de preparo da parte cul- 

a. 
árias são as situações em que se 
am o preparo parcial do solo. 

2 citar algumas, temos: 1) for- 
ão de pastagens melhoradas em 

Es não totalmente mecanizáveis 
que apresentam riscos de erosão; 
introdução de leguminosas em 
agens já existentes de gramíneas; 
melhoramento de pastagens nati- 
pela introdução de forrageiras 

as. 
Para a formação ou recuperação 
pastagem sem preparo do solo, o 
cio é feito a lanço, por exemplo, 

bre uma pastagem nativa que foi 
enas rebaixada por pastejo pesado 
fogo, ou ainda diretamente sobre 
cinzas resultantes após a queima 
vegetação nativa. 
lém dessas três modalidades de 
ação de pastagem, existe o plan- 

com cultivo mínimo (em inglês: 
pd seeding”) que não envolve pre- 

prévio do solo, mas procura 
Eegurar algum contato solo-semen- 
através da abertura de pequenos 
os onde as sementes são deposi- 

las durante a operação de semeio. 

Diversos métodos de formação de 
stagens permitem a inclusão de 

a cultura anual, cuja finalidade 
incipal na maioria dos casos é tor- 
r O processo mais econômico. 

A decisão sobre qual método de 
Brmação adotar será norteada por 
spectos tais como: 1) possibilidade 
mecanização da área; 2) tipo de 
tação existente; 3) característi- 

s das espécies que estão sendo in- 
oduzidas; 4) possibilidade e inte- 
Esse de usar uma cultura compa- 
heira e 5) fatores de ordem eco 
ômica. 

       

    

   

  

   
     

TORES QUE AFETAM A 
RMINAÇÃO E EMERGÊNCIA 

Durante a fase de germinação e 
ergência, um dos fatores ambien- 
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tais de maior importância é a umi- 
dade do solo. Nessa fase, a semente 
necessita de umidade suficiente para 
germinar e iniciar o crescimento da 
raiz. Para isso, é necessário que não 
apenas a umidade do solo seja ade- 
quada, mas que a relação solo-água- 
-semente seja favorável. 

Portanto, o método e época de 

plantio podem ter uma influência 
muito grande nessa relação. Nos se- 
meios em superfície, as sementes não 

apenas terão um menor contato com 
o solo como estarão mais sujeitas 
à dessecação quando ocorrem dias 
quentes e ensolarados após o início 
do processo de germinação. Nesse 
particular, sementes maiores tende- 
rão a ficar em desvantagem em re- 
lação a sementes menores, devido a 
maior área de exposição. 

No caso de semeios em superfície, 
além da umidade do solo superficial, 
é importante que uma alta umidade 
relativa seja mantida nas proximida- 
des das sementes. 

       

    

  

Andropogon na pastagem 

As condições de umidade para ger- 
minação e emergência podem ser me- 
lhoradas através de uma cobertura 
do solo com gramíneas ou resíduos 
vegetais, o que contribui para redu- 
zir a taxa de secamento da superfície 
do solo e manter mais alta a umida- 
de relativa do ar. 

Em ambientes tropicais e subtro- 
picais, raramente a germinação de 
espécies tropicais será limitada por 
baixas temperaturas. Por outro lado, 
não há indícios de que altas tempe- 
raturas afetem a germinação dessas 
espécies, em períodos de umidade 

adequada. 
Entretanto, não havendo umidade 

suficiente, temperaturas altas certa- 
mente contribuirão para aumentar o 
“stress” hídrico. 

Fatores que afetam o crescimento e 
scbrevivência das plantas novas 
(plântulas) 

O crescimento e sobrevivência das 
plântulas dependem de fatores am- 

E 
E ay 
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bientais tais como umidade do solo 
e luz. A umidade do solo, no entanto, 
é aqui menos importante do que para 
a germinação e seu efeito é variável, 

em função do vigor da espécie con- 
siderada. Os efeitos do fator luz, que 
são importantes para a plântula, vão 
depender muito do método de plan- 
tio, sendo que em plantios com pouco 
ou nenhum preparo do solo, os re- 
querimentos em luz podem ser limi- 
tados por competição pela vegetação 
já existente. 

Numa revisão sobre o estabeleci- 
mento de forrageiras já existentes, 
estudiosos consideraram a duração e 
intensidade de um período seco após 
o plantio, competição de plantas e 
características das plântulas das es- 

E 

  

  

pécies introduzidas, como os mais 
importantes fatores que afetam o 
crescimento das plântulas. Entretan- 
to, Os efeitos dos fatores nutricionais 
sobre o crescimento das plântulas e 
nodulação de leguminosas também 
devem ser lembrados. 

Características da plântula 
(plantas novas ) 

Quando as características das plân- 
tulas são favoráveis, as espécies in- 
troduzidas podem ser mais facilmen- 
te estabelecidas em uma nova área. 
Entretanto, na maioria dos casos, as 
forrageiras são selecionadas visando 
produção de matéria seca, resistência 
à seca, etc., sendo que características 

como vigor da plântula não são leva- 
das em consideração. 

Uma importante caracteristica é o 
vigor da plântula, ou seja, a sua ca- 
pacidade de rapidamente desenvolver 
raiz e parte aérea. Essa característica 
é tanto mais importante quanto me- 
nos favoráveis forem as condições 
ambientais, principalmente umidade 
do solo. Em períodos secos, plântulas 
mais vigorosas têm maior oportuni- 
dade de sobrevivência. Segundo al- 
guns estudiosos, um dos mecanismos 
que garantem a maior sobrevivência 
de plântulas de siratro é o rápido 
desenvolvimento da raiz pivotante. 

Em geral, o desenvolvimento inicial 
da plântula está relacionado com o 
tamanho da semente, ou seja, semen- 
tes grandes produzem plântulas tam- 
bém grandes, embora a importância 

do tamanho da plântula tenda a di- 
minuir com o tempo. 

Competição pela vegetação existente 

Tanto em semeio superficial como 
em plantio com cultivo mínimo (“sod 
seeding”), a competição pela vegeta- 
ção existente é um dos fatores mais 
importantes que afetam o crescimen- 
to e sobrevivência das plântulas. As 
forrageiras nativas ou naturalizadas 
e as invasoras são em geral mais 
adaptadas ao meio ambiente do que 
as plantas introduzidas. 

As plantas mais velhas das espé- 
cies perenes já têm um sistema ra- 

dicular desenvolvido e as anuais cres- 
cem rapidamente e assim competem 
por umidade, nutrientes ou luz, em 

detrimento das plântulas das espécies 
introduzidas, cujo sistema radicular 
não teve ainda oportunidade de de- 
senvolver-se. 

Os efeitos da competição de plan- 
tas, entretanto, vão depender de fa- 
tores como vigor das plântulas das 
espécies introduzidas, agressividade 
das espécies existentes, método de 
plantio, disponibilidade de nutrien- 
tes, modo de aplicação de fertilizan- 
tes, etc. Alguns desses fatores, como 
disponibilidade de nutrientes e apli- 
cação localizada de fertilizantes, po- 
dem beneficiar o crescimento inicial 
da plântula e assim aumentar sua 
capacidade de competição por umida- 
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TABELA 5 

  

  

      
    

    

   

    
   
   

     

          

   
   

  

   

   
   

    

   

      

   
   

  

   
    

  

   

  

   

          
   

do solo ou luz. Por outro lado, a 

lha de espécies compatíveis, no 

de consorciação ou de introdu- 

de forrageiras em pastagens já 

tentes, pode também diminuir os 

tos prejudiciais da competição de 

tas sobre o estabelecimento. 

ição e nodulação 

ma boa disponibilidade de nu- 

tes pode beneficiar o crescimen- 

inicial da plântula, na medida em 

as reservas de nutrientes da se- 

ente se esgotam muito cedo. Dados 

idos indicam que em plantas de 

o as reservas de Cálcio da semen- 

se esgotam em sete dias e as de 

ogênio em duas semanas após 3 

inação. 

um modo geral, em solos defi- 

tes em Fósforo, a disponibilidade 

elemento para as piêntulas tem 

mais crítica para o estabeleci- 

to do que a disponibilidade ce 

ênio ou de Nitrogênio e Po 

io. Em Coronel Pacheco (MG), 

tabelecimento de capim-sordura 

Latossolo vermelho-amareio, sem 

ação de Fósforo, foi retardado 

cerca de um ano, em relação so 

ado em área contígua, onde 

m aplicados 100 kg P/O:/hz no 

tio. Em conseguência do lento 

belecimento, a área que não re 

uv Fósforo foi seriamente infes- 
por invasoras diversas. 

O nível de Nitrogênio no solo onde 

em alguns casos limitar o esta- 

imento de forrageiras, principal- 

te quando contribui para retar- 

a nodulação de leguminosas. Um 

dioso verificou que as reservas 

Nitrogênio nas sementes de soja 

ne são inadequadas para facilitar 

ma rápida nodulação e portanto em 

s com baixo nível de Nitrogênio 

estabelecimento será mais lento. 

Baixos níveis de Nitrogênio dispo- 

| no solo podem também limitar 

desenvolvimento de plântulas de 

míneas, particularmente em situa- 

s em que Oo semeio superficial é 

sto em áreas que sofreram pouco 

nenhum preparo do solo. 

TICAS AGRONÔMICAS 

Muitos fatores que afetam a ger- 

nação das sementes e crescimento 
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capim-gordura, Cel. Pacheco (MG) 

Comparação entre tipos de preparo da área para a introdução e 

estabelecimento de leguminosas * em pastagens de 

  

N.º plantas/m? 

(30 dias após plantio) 

Pastejo pesado Queima 

Preparo do solo 

Produção M.S. (kg/gha) 

(4 meses após plantio ) 

Pastejo pesado Queima 

Produção M.S. (kg/ha) 
(um ano após plantio) 

Pastejo pesado Queima 

  

Sem preparo 9 8 

Covas 13 29 

Sulcos 20 17 

Faixas 2” 26 

86 136 94 240 

142 463 563 935 

157 977 748 875 

581 813 820 860 

  

mucunoides   * Stylosonthes guianensis cv. Endeavour, Galactia striata, Centrosema pubescens e Calopogonium 

FONTE: CNPGL (1980) e A. A. da Cruz Filho, com. pessoal.   
  

das plântulas podem ser modificados 
através de práticas agronômicas, com 
o objetivo de melhorar a eficiência 
do estabelecimento. 

Preparo da área 

As práticas envolvidas no preparo 
da área para o plantio, que depen- 
dem do método de formação, visam 
principalmente eliminar ou reduzir a 
competição pelas espécies existentes 
inclusive plantas invasoras, melhorar 
as condições ambientais na superfi- 
cie do solo, para facilitar a germi- 
nação e penetração da raiz no solo 
e facilitar o uso de outras práticas 
agronômicas como máquinas planta- 
deiras, incorporação de adubos e cor- 

retivos, etc. 

Para reduzir ou eliminar a compe- 
tição de plantas, as práticas comu- 
mentes usadas são: pastejo pesado, 
fogo, herbicida, cultivo manual e ara- 
ção e gradagem, práticas essas que 
podem ser associadas ou não. No 
CNPGL, em Coronel Pacheco (MG), 
foi conduzido um experimento para 
comparar a eficiência de vários tipos 
de preparo do solo (Tabela 5), sobre 

a introdução e estabelecimento de 

leguminosas em uma pastagem de 
capim-gordura. Foi testado o efeito 
do fogo ou pastejo pesado, cujo ob- 

jetivo era reduzir a competição pelo 

capim-gordura e facilitar a implant=- 

ção dos tipos de p 

sem preparo do solo, covas, sulcos 

e faixas O plan foi & 
perfície ma êres < 

em toda a é 

  

dos (Tabela 5) mostraram que: 1) de 

um medo geral, a queima foi mais 

eficiente do que o pastejo pesado e 

assegurou um bom estabelecimento 

das leguminosas, exceto quando não 

houve preparo do solo; 2) entretan- 
to, efeitos semelhantes aos da quei- 
ma foram obtidos quando se aumen- 
tou a intensidade de preparo do solo 
após o pastejo pesado. 

Adubação 

No estabelecimento de pastagens, 

o uso de fertilizantes pode ser ma- 
nejado no sentido de: 
1) tornar o processo de estabeleci- 
mento o mais econômico possível pe- 
la aplicação dos requerimentos espe- 
cíficos de cada forrageira; 

2) diminuir as quantidades de ferti- 
lizantes e aplicar através da aplicação 
localizada; 
3) controlar as proporções de gra- 
míneas e leguminosas estabelecidas e 
em alguns casos a infestação de in- 
vasoras. 

Os requerimentos específicos das 
forrageiras, que variam em função 
do solo e condições gerais de cresci- 
mento das plantas, infelizmente nem 
sempre são conhecidos. 

Em certas situações, a aplicação 

na área toda, particularmente quan- 
do as dosagens de fertilizantes usa- 

dos são baixos. Assim, os dados mos- 

traram a superioridade da aplicação 

de superfosfato simples no sulco, em 

comparação com apixações em c> 

bertura e incorporado sobre c ese 

ecimerto de COmqgrara ee 
ra dosagem vas Saaa 
Nes dossos vas 2 Se spers 

fo seçies, s mEDdos * pio 

ção não Gveram qualquer efeto. 

Em plantios fetos em sulcos, fai 

xas ou covas, as aplicações iniciais 

de fertilizantes devem ser localizadas 

nas áreas de plantio, o que contribui 

para beneficiar mais as espécies in- 

troduzidas do que as nativas e inva- 
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soras. Nessas circunstâncias, a apli- 

cação localizada permite ainda au- 

mentar a dosagem de fertilizantes, 

uma vez que a aplicação total por 

hectare não é alta. 
A literatura faz referência ao con- 

trole da proporção de gramíneas e 

de leguminosas em pastagens consor- 

ciadas, através do manejo da aplica- 

ção de fertilizantes. Em solos de bai- 

xa fertilidade, onde os níveis de Ni- 

trogênio são muito baixos, a correção 

das deficiências mais importantes, ex- 

ceto de Nitrogênio, geralmente pro- 
picia a dominância inicial pela legu- 

minosa. 
Já em solos com níveis altos de 

Nitrogênio ou onde há liberação de 

Nitrogênio após o cultivo do solo, a 

correção das deficiências de outros 
elementos acarretará dominância por 
parte da gramínea ou das invasoras. 

Nessas circunstâncias, adiar a aplica- 

ção de fertilizantes, principalmente 
de Fósforo, pode evitar essa domi- 

nância e beneficiar as leguminosas. 

Tratamento das sementes 

Práticas como escarificação, ino- 

culação e peletização de sementes, 

têm sido usadas, visando melhorar 

as condições de germinação e cres- 
cimento das plântulas. 

A escarificação de sementes de for- 

rageiras, que é feita para quebrar a 

dormência, aumentando com isso a 

taxa de germinação no campo, é uma 

prática vantajosa quando as condi- 

ções ambientais, principalmente umi- 

dade do solo, são garantidas. Entre- 

tanto, quando a distribuição pluvio- 

métrica é irregular, é aconselhável 

manter uma proporção de sementes 

duras para evitar grandes perdas, co- 

mo as que ocorrem quando após a 

germinação se seguem longos perío- 

dos sem chuva e dias ensolarados. 

A escarificação de sementes é feita 

por meios mecânicos, com produtos 

químicos e com água quente, 

Nos últimos anos, as necessidades 

para inoculação de sementes de legu- 

minosas estão se tornando mais evi- 

dentes, quando espécies ou cultivares 

que anteriormente se acreditava per- 

tencerem ao grupo “cowpea”, ou se- 

ja, leguminosas que não apresenta- 

vam exigências específicas, em solos 

onde a presença do Rhizobium nativo 

do tipo “cowpea” foi comprovada. 

A peletização é uma prática que 

tem sido usada principalmente para 

proteger o Rhizobium durante o pe- 

ríodo entre a inoculação da semente 

e a germinação no campo. Consiste 

no envolvimento das sementes com 

uma camada protetora de calcário ou 

fosfato de rocha. Outras finalidades, 

como o fornecimento de pequenas 

quantidades de nutrientes, aplicação 

de defensivos ou mesmo o melhora- 

mento do contato solo-sementes, têm 

sido procuradas através da peletiza- 

ção. 

Tipos de plantio 

Consideraremos aqui os tipos de 

plantio em função da colocação da 

semente no solo ou área plantada. 

Temos assim: plantio em superfície 

ou a lanço, plantio em superfície 

com compactação ou escarificação 

do solo, e plantio com enterrio da 

semente. 

  

TABELA 6 

Efeito de diferentes doses e modalidades de aplicação de superfosfato 

simples sobre o estabelecimento de capim-jaraguá em solo 

Podzólico vermelho-amarelo * (soma de três cortes) 

  

  

    

  

Doses de superfosfato simples — kg/ha 

Formas de aplicação 

50 400 750 

Lanço 4497 5508 6000 

grado 4164 5613 5589 

5310 5400 6114 

    
a 

) E 

A importância da colocação da se- 

mente no solo, ou o grau de contato 

solo-semente, reflete-se em algumas 

condições que afetam a germinação, 

emissão da raiz e sobrevivência do 

Rhizobium inoculado nas sementes. 

Os problemas encontrados com os 

tipos de plantio que resultam em 

insuficiente contato da semente com 

o solo estão, no entanto, ligados ao 

regime de chuvas logo após o plantio, 

e ao grau de preparo do solo onde a 

semente é depositada. Em alguns ca- 

sos, mesmo com semeios em super- 

fície, havendo um bom preparo do 

solo, formam-se micro-ambientes on- 

de as condições de umidade e tem- 

peratura são mais favoráveis à ger- 

minação e penetração da raiz no solo 

do que em superfícies duras ou solos 

mal preparados. 

O efeito de diferentes tipos de 

plantio sobre a germinação e estabe- 

lecimento pode ser ilustrado através 

de um experimento conduzido no 

CNPGL, onde foram comparados: Ti, 

plantio a lanço; Ta, plantio a lanço 

seguido de uma leve escarificação do 

solo; Ts, plantio a lanço seguido por 

compactação do solo; Ts, plantio a 

lanço seguido por incorporação da 

semente através de gradagem; Ts, 

plantio em sulco seguido por com- 

pactação do solo; e Te, plantio em 

sulco seguido por compactação do 

solo, e irrigação sempre que neces- 

sário. O início de germinação e esta- 

belecimento final da Galactia striata, 

foram altamente influenciados, tanto 

pelo regime de chuvas como pelo tipo 

de plantio. Onde as sementes foram 

cobertas com uma camada de solo 

ou onde houve compactação do solo 

no plantio, a germinação foi maior 

do que no plantio a lanço. Na ver- 

dade, nesse tratamento (T;), a ger- 

minação somente teve início após as 

primeiras chuvas, ou seja, 24 dias 

após o plantio, porque a umidade 

na superfície do solo era insuficiente 

para a germinação. Em todos os ca- 

sos, exceto no plantio em sulco com 

irrigação, a porcentagem de plantas 

estabelecidas aumentou quando as 

condições de umidade do solo me- 

lhoraram a partir do dia 24 após o 

plantio. 
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